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INTRODUÇÃO 
O álcool polivinílico (PVA) é conhecido por sua ampla escala de aplicações nos campos 
industriais, farmacêuticos, médicos entre outros. Entre as principais características do 
PVA pode-se citar sua não toxicidade, excelente capacidade de formação de filmes por 
deposição à temperatura ambiente, baixo custo e disponibilidade (KUMAR, 2004). O 
PVA também é utilizado como hidrogéis por exibir um alto nível de absorção de água 
ou líquidos biológicos. Por causa destas propriedades, o PVA é capaz de simular o 
tecido natural e encontra numerosas aplicações na engenharia. 
O vanádio tem uma química rica e variada e o elemento também pode existir num 
número significativo de estados de oxidação diferentes. Quando em compostos sólidos 
ou em solução, este metal apresenta majoritariamente os estados de oxidação +2, +3, +4 
e +5, mas pode apresentar todos os estados de oxidação entre +5 e -3. O óxido de 
vanádio é usado como corante nas indústrias da cerâmica e do vidro e apresenta ainda 
propriedades catalíticas importantes para reações de oxidação. Esta capacidade deve-se 
precisamente ao fato de o pentóxido de vanádio poder facilmente perder alguns dos 
oxigênios da sua rede, de forma reversível, a temperaturas elevadas. 
Há diversas técnicas disponíveis para a formação de filmes, tais como CVD (chemical 
vapor deposition) (CHIELLINI, et al, 2008), PVD (physical vapor deposition) 
(ALEXY, et al, 2003), técnicas de Langmuir-Blodgett (SHAH, 2008), sol-gel (KONO, 
2008), evaporação de solventes (PASCHE, 2005), entre outras. As técnicas do tipo sol-
gel, Langmuir-Blodgett e evaporação de solvente são realizados em condições mais 
simples e requerem menor consumo de energia. O processo de evaporação de uma 
dispersão pode ser modelado a partir de considerações relativamente simples (SUH, et 
al, 2005). Para tanto, pode-se considerar uma dispersão contendo partículas 
homogeneamente dispersas em seu interior. Após evaporação do solvente, em condições 
adequadas, um filme é obtido, recobrindo de forma homogênea a superfície do 
substrato. 
 
OBJETIVO 
O objetivo deste trabalho é o estudo das condições de preparo de filmes poliméricos 
obtidos a partir de dispersões de água de álcool polivinílico (PVA) e pentóxido de 
vanádio (V2O5). Foram investigadas as propriedades das dispersões aquosas desses 
polímeros, as condições para a formação e estabilidade de filmes e as características 
finais dos mesmos. 
 
 
 
 



METODOLOGIA 
Foram utilizados álcool polivinílico (PVA) 100% hidrolisado com massa molecular de 
18.000-20.000 (Airvol 107), pentóxido de vanádio (V2O5) com massa molecular de 182 
e hidróxido de sódio (NaOH) com massa molecular de 40. 
Foram solubilizados 2g de PVA em 45 mL de água sob agitação constante e 
temperatura entre 65-70 °C para o preparo da solução de PVA. O processo ocorreu em 
torno de 1 hora e meia. 
Adicionou-se 0,5 g de V2O5 em 45 mL de uma solução de NaOH 2 mols/L sob agitação 
constante para o preparo da solução de V2O5. 

Para se obter a solução de PVA 2% com V2O5 0,5%, sob agitação foi adicionada à 
solução de V2O5, a solução de PVA, o processo durou em torno de 30 minutos e a nova 
solução foi transferida para um balão volumétrico e avolumada para 100 mL. 
Para o preparo do filme de PVA com V2O5, foram adicionados 25 mL da solução em 
uma fôrma de plástico, que foi colocada em uma estufa a 60º por aproximadamente 20 
horas. 
O teste de solubilidade foi realizado em sistema fechado, onde o filme foi colocado sob 
a presença do solvente (água) sem contato direto com o mesmo, apenas com os vapores 
gerados. A cada 10 minutos o filme foi retirado para que o mesmo fosse pesado, o 
procedimento foi repetido por mais 04 vezes. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram obtidos filmes de PVA com diferentes concentrações de V2O5: 0,1% e 0,5%. 
Com o gráfico de teste de solubilidade foi possível observar que, no filme com a maior 
concentração de V2O5 (0,5%) houve uma menor absorção das moléculas de vapor 
d’água em relação ao filme de menor concentração (0,1%) e o de apenas PVA. Este fato 
pode ter ocorrido por causa da diminuição da afinidade das moléculas do vapor d’água 
com o PVA, pela presença do V2O5. 
 
CONCLUSÕES 
Através da obtenção dos filmes e dos testes realizados é possível concluir que ocorre a 
diminuição da solubilidade dos filmes de PVA, quando o mesmo é preparado 
juntamente com o V2O5. Porém, para que ocorra uma diminuição consideravelmente 
alta na solubilidade, seria necessário utilizar uma concentração mais alta do V2O5 do 
que foi utilizado nesse projeto, o que não seria viável por conta da toxidade do mesmo. 
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